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Ao eminente e caro 

Padre Thomaz de Aquino Prata, 

como homenagem e sugestão de 

crônica 

 

 
“Então ele tomou a firme de decisão de  

partir para Jerusalém e enviou mensageiros  

à sua frente. Estes puseram-se a caminho e  

entraram num povoado de samaritanos para  

preparar hospedagem para Jesus. Mas os  

samaritanos não o receberam, pois Jesus  

dava a impressão de que ia a Jerusalém.  

Vendo isso, os discípulos Tiago e João disseram:  

Senhor, queres que mandemos descer fogo  

do céu para destruí-los? Jesus, porém, voltou-se  

e repreendeu-os. E partiram para outro povoado.” 

 

“Filius hominis non venit animas perdere, sed salvare 

Et abierunt in aliud castelllum.” (Bíblia Sacra M. DCC.  

LI, Lucas, 9, 56) 

 

 

 Em epígrafe, o texto na publicação Liturgia Diária, outubro de 2017, missa da 3ª feira, 

3/10/17. A Bíblia do Peregrino, 3 ed. São Paulo : Paulus, 2011, traz a tradução em português 

da epígrafe: “Ele se voltou e os repreendeu”. Mas na Bíblia Sagrada, São Paulo : Ed. Ave 

Maria, 1959, há a tradução exata do texto latino em epígrafe: “O Filho do Homem não veio 

para perder as vidas dos homens, mas para salvá-las. Foram então para outra povoação.” 

 

 No meu livro As Grandes Conversões (São Paulo : 2011) incluo na minha Explicação 

Introdutória o seguinte trecho: “Jesus mostra para com os pecadores uma atitude de 

acolhimento que escandaliza os fariseus (Mt 9,10-13; Lc 15,2), mas suscita conversões; e o 

Evangelho de Lucas se compraz em relatar pormenorizadamente alguns desses retornos, como 

o da pecadora (Lc 7, 36-50) e o de Zaqueu (19, 5-9). Se o presente comentário abrangesse o 

período da vida pública de Jesus, que mesmo ao morrer na cruz converteu o bom ladrão, que 

depois seria São Dimas, certamente ficaria logo enriquecido de exemplos. A atenção, 

contudo, deve ser dirigida aos casos em que, conforme a conhecida passagem de São Tomé, 

os convertidos acreditaram mesmo sem terem visto (João, 20, 29)”. (p. 13) 

 

 Não conviveram com Cristo nem São Paulo, “ponto de partida” (As Grandes 

Conversões, cit, p. 19), nem São Lucas, (ob. cit., pp. 20/21). Mas viveram quase na mesma 

época e, principalmente conviveram com os apóstolos e demais contemporâneos de Jesus, 

especialmente com Maria, mãe deste. 

 

 O trabalho de evangelização iniciado por Cristo começou com seus próprios apóstolos. 

A passagem do Evangelho de hoje evidencia o árduo trabalho do próprio Cristo, em sua 

mensagem de fraternidade. 

 



 A propósito de São Paulo, “Fréderic Lenoir lembra que, no retorno a Jerusalém, São 

Paulo teve ‘uma segunda revelação: sua missão é de evangelizar os gentios, quer dizer, os 

não-judeus (Atos, 22,21)... Fiel à sua segunda revelação, Paulo batiza tanto os judeus como os 

gentios. – enquanto a ekklesia de Jerusalém se dirige quase exclusivamente aos judeus. 

Considerando que ‘o homem não é justificado pela prática da lei, mas somente pela fé em 

Jesus Cristo’ (Gálatas, 2, 16), ele dispensa os convertidos gentios da observância da lei 

judaica, incluindo-se a circuncisão” (Le Christ Philosophe : Paris, Plon, 2007, pp. 109/110; cf. 

meu livro As Grandes Conversões, cit., p. 19). 

 

 Sobre São Lucas, no meu livro citado consta: “A Bíblia apresenta São Lucas como o 

médico de coração generoso, bem instruído e autor de um dos Evangelhos e do Livro de Atos. 

Lendas antigas o descrevem como uma pessoa fora do comum, a quem são atribuídos 

milagres e prodígios antes mesmo de sua conversão ao cristianismo.” (Taylor Caldwell. 

Médico de homens e de almas – A história de São Lucas, 45 ed, /trad, Aydano Arruda. Rio de 

Janeiro – São Paulo : Record, 2010, contracapa). 

 

 O citado evangelho de 3/10/17 demonstra o valioso trabalho do divino Mestre até com 

seus apóstolos mais próximos.  

 

  
 

 


